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RESUMO 

Operações de privação, estimulação intracraniana de núcleos hipolâmicos e as hipóteses de mecanismosregulatórios têm 
sido abordagens utilizadas para explicar princípios e leis do comportamento alimentar. Nesse experimento utilizou-se dois 
grupos de sujeitos, ratos albinos, machos e adultos. Um grupo foi privado de água por 23 horas. O outro tinha água e comida 
ad Iib em suas gaiolas individuais. 
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1 - INTRODUÇÃO 

o comportamento alimentar é sem dúvida uma das 
mais importantes atividades na vida dos organismos. Vários 
são os pesquisadores, como HAUSMAN (1933), BEEB­
CENTER et alii (1947). SNOWDON & EPSTElN (1970), 
COLLIER & BOLLES (1968) e MORGAN (1973), que 
estudaram diversos aspectos do comportamento alimentar. 

Há várias hipóteses para explicar o comportamento 
alimentar. De acordo com uma delas, segundo SCHMIDT 
(1980), a experiência subjetiva de fome poderia ser pro­
vocada por. mecanorreceptores localizados na parede do 
estômago. Todavia, animais cujos estômagos foram extir­
pados não apresentaram alterações do hábito alimentar 
(SNOWDON & EPSTEIN, 1970). Além disso, IVY (1935) 
demonstrou que a total desnervação do tratogastrointes­
tinal não teve nenhum efeito sobre o total de alimentos 
ingeridos (citado em SNOWDON & EPSTEIN, 1970). 

MORGAN (1973) e SCHMIDT (1980) por outro la­
do, argumentam que a hipótese glicostática tem sido a 
mais aceita para explicar o controle da ingestão a curto 
prazo. Existem glicorreceptores que parecem estar presentes 
no fígado, estômago, intestino delgado e também no 
diencéfalo. A diminuição da disponibilidade de glicose 
detectada por esses receptores, desencadearia a sensação 

de fome. 
Há ainda a hipótese termostática (muito mais relacio­

nada a organismos homeotérmicos), segundo a qual a tempe­
'fatura do ambiente é o fator responsável pela quantidade de 

alimento ingerido, numa relação inversamente proporcio­
naL Conforme a temperatura do ambiente diminui, eleva-

se a quantidade de alimento ingerido. 
Outra hipótese sobre o controle do comportamento 

alimentar a longo prazo é a lipostática. De acordo com ela, 
animais que ingerem quantidades excessivas de alimento, 
aumentam o peso corporal pelo acúmulo de gordura. Esses 
animais, quando retomam ao seu peso normal, ou até abai~ 
xo dele, alimentam-se de quantidades menores que animais 
controles, que não passaram por condições de super-ali­
mentação (ver MORGAN, 1973 e SCHMIDT, 1980). 

A Psicologia Experimental vem, desde há muito, usan­
do operações de privação para estudar princípios e leis do 
comportamento alimentar. Servem de exemplos os traba­
lhos de SKINNER (1938), MORGAN (1973) e a análise d~ 
MILLENSON (1975). Na Psicologia Experimental com ani­
mais, as operações de privação se caracterizam por retirar 
algo biologicamente necessário para o organismo. É notó­
rio que a privação, tanto de sólidos como de líquidos, 
altera a motivação do organismo (SKINNER, 1938; 
YOUNG, 1966; MORGAN, 1973;PFAFFMAA'N, 1964). 

Em uma análise da motivaça:o, ADES (1971) diz 
que um rato privado de água aprende rapidamente a pressio­
nar uma barra no interior da caixa de Skinner, para obter 
uma gota de água. Contudo, se 24 horas após o rato ti­
ver bebido água à vontade em sua gaiola-viveiro e for colo­

cado novamente na caixa de Skinner, ele irá explorar demora­
damente a caixa, se coçar, deitar, mas nlfo irá pressionar a 
barra. Dessa forma, segundo ADES, houve manipulaçA"o 
de um fator motivacional através do controle da privaÇlro. 
Portanto, é provável que operações de privação aumentem 
a probabilidade do organismo apresentar comportamentos 
que levam a ingestão. Na verdade, isso pode ser urna estra­
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tégia comportamental do organismo para compensar as 

perdas ocorridas durante a privação 

De acordo com ADES (1971), a privaçao pode afetar 

a motivação do organismo. Embora a literatura de Psicolo­

gia Experimental adote, por conveniência, que a Psicologia 

se ocupa:lerelações funcionais entre o meio e o comporta­

mento, admite-se que operações ambientais (privaça:o) 

podem levar a alterações fisiológicas (MILLENSON, 1975). 
Além disso, as operaçoes de privaçao alteram também o 

equilíbrio físico-químico do organismo. STANFDRD 

(1961) relata que a transfuslfo de sangue entre ratos famin­

tos e saciados afeta o consumo alimentar dos ratos que 

receberam a transfusão (citado em MILLENSON, 1975) 
O estado motivacional pode ainda ser manipulado 

de outras maneiras. Certas intensidades de corrente elétrica 

quando aplicadas através de um eletrodo implantado em 

determinadas regiões do cérebro, também podem influen 

ciar o estado de motivação (OLDS, 1975). Assim, através 

do valor reforçador da estimulação elétrica ou do estado 

alterado do equihbrio homeostático, pode-se inferir quando 
o organismo está mais "motivado", condiçao que parece 

"impulsionar" esse organismo ao estímulo reforçador ou 
para condições que propiciem satisfação das necessidades 

biológicas do animal (MILLENSON, 1975). Dessa forma, 
estando o organismo privado de algo bioJógicamente ne 

cessário, ocorre a ativação de "impulsos" internos que in­
citam o comportamento. E esse comportamento só cessa 

quando a necessidade biológica é eliminada. Ou seja, 
quando ocorre redução do impulso ou do estado de motiva­

ção (ROBSON, 1977). 
É importante notar que o controle do comportamen­

to alimentar está assegurado por diversos fatores e diversas 

estruturas, tanto centrais como periféricas. Todavia, traba­

lhos utilizando soluções doces, como sacarose, sacarina ou 

maltose (YOUNG, 1954, 1966 e 1968; PFAFFMANN, 

1960, 1964; MORATO DE CARVALHO, 1983) como 

agente reforçador para o comportamento de pressionar 

uma barra, ou investigando a preferência alimentar, de­

monstraram que ratos, quando reforçados com essas solu­
ções adocicadas, pressionam uma barra para obtê-las mesmo 

não estando privados. Contudo, é oportuno no momento 
perguntar, que tipos de processos estão envolvidos na deter­

minação do comportamento alimentar de organismos li· 
vre de necessidades (need-free), para mantê-los de forma 

contínua e persistente? 

Parece que o sabor doce da substância é um agente 

com alto poder reforçador sobre o comportamento. Contu­

do, vale para o. momento ver as relações entre ingestão e o 

gosto da substância. ADOLPH (1964) e LEPROVSKY 

(1948) encontraram que animais selecionam e ingerem 

alimentos em proporções ótimas (citado em COLLIER 

& BOLLES, 1968). Para JACOBS & LE MAGNEN (1963), 
três fatores parecem estar envolvidos com a ingesta:o alimen­

tar: (I) fatores orofaríngeos, (2) efeitos metabólicos prepa-
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ratórios, ou (3) algum outro mecanismo sensível aos 

componentes nutritivos (citado em HAMMER, 1968). 
PFAFFMAN (1964) demonstrou que o isolamento 

da inervação da língua através de cirurgias, lesões bilate­

rais da área sensorial talâmica da aferência do paladar, ou 

o esmagamento dessas vias aferentes, provocavam uma re­

dução marcante na preferência da ingesta:o de soluções 

doces, bem como uma redução na aversao ao quinino. De 

acordo com YOUNG (1966), a preferência é um fenôme­
no que pode ocorrer em algum nível de ativaçao da lín· 

gua. Para PFAFFMA.NN (1960), a preferêncià é composta 
de fatores sensoriais e de fatores pós·ingestivos. Assim, a 

estimulação sensorial da boca, especialmente do gosto, tem 

uma relevância direta para o controle do comportamento e 

para respostas instrumentais que levam à ingestão. 
Tem-se postulado que o alimento mais palatável é 

também o melhor incentivo para eliciar atividades instru­

mentais (YOUNG, 1966). No caso da solução de sacarose, 

vários pesquisadores têm colocado que quarlto mais con­
centrada, mais palatável. Escalas de valores baseadas nos tes­

tes de preferência mostram que o nível de aceitabilidade 

é diretamente proporcional à concentraç:I:o. Mas isso pare· 
ce não ocorrer com o nível de agradabilidade (MOSKO­

WITZ, 1971). GUTTMAN (1953), estudando a taxa de 

pressão à barra reforçada com sacarose, descobriu que, 

para um esquema de reforço contínuo, ratos priva­

dos apresentam maior taxa de respostas quando eram refor­

çados com uma solução de sacarose menos concentrada. 

De acordo com YOUNG (1959), altas concentrações 

de sacarose são hedonicamente positivas e altas concentra­

ções de cloreto de sódio são hedonicamente negativas. 

Esses achados apoiam o princípio de que a intensidade 
sensorial é muito difere!1te da intensidade hedônica 

(YOUNG, 1959). Um experimento de MOSKOWITZ 

(1971) ilustra isso nitidamente. O autor, utilizando 32 
açúcares, mediu os componentes de doçura e de agrada­

bilidade independentemente. Foram usados sujeitos huma· 

nos que julgavam a doçura e a agradabilidade de uma da­

da concentração de açúcar. Um grupo de sujeitos julga­

vam a doçura e outro a agradabilidade do mesmo açúcar, 

na mesma concentração. O autor encontrou que, para 

açúcares alcoólicos como o rabitol, o manitol e o inositol, 

as avaliações tanto de doçura como de agradabilidade au­
mentavam à medida que se elevava a ccncentraçao dos mes­

mos. Todavia, para açúcares simples, como a frutose e oli­

gossacarídeos como a sacarose, a avaliação do componente 

de doçura aumentava à medida que se elevava a concentra­

ção, mas a avaliação de agradabilidade começava a dimi­

nuir a partir de determinadas concentrações. Esse expe­

rimento demonstra claramente que há um componente 

sensorial (doçura, neste caso) e um componente hedônico 

(neste caso, agradabilidade) envolvidos no comportamento 

alimentar de humanos. Além disso, esses dados apoialll a 

hipótese de YOUNG (1959) citada acima. Ainda de acordo 
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com YOUNG (1959), o sentido comum da explanação he­

donista da aprendizagem implica que sentimentos subje­
tivos de prazer e desprazer influenciam o comportamento. 

Assim, sentimentos de prazer e desprazer estão relacionados 

a processos efetivos. Segundo YOUNG (1966), processos 
afetivos ou hedônicos regulam o comportamento de acordo 
com o princípio de maximizar os efeitos positivos e mini­

mizar os efeitos negativos. Para YOUNG (1950), processos 
afetivos se referem a variáveis intervenientes. Quando são 

empregados métodos psicofisiológicos para estudar esses 

processos, eles podem ser descritos em termos fisiológicos. 
YOUNG (1959) relata que é razoável supor que certos 

órgãos periféricos tenham conexões com os mecanismos neu­

rais da excitação afetiva. Os receptores do gosto doce pare· 
cem ser conectados com os mecanismos hedônicos positi­

vos, para quase todas as intensidades de gosto doce. Com 
relação aos receptores de sal acontece o contrário; parecem 
produzir uma afetividade positiva fraca ou neutra, em con­
centrações hipotônicas, mas uma afetividade negativa em al­

tas concentrações. 
Tendo em vista que os receptores do gosto parecem 

estar relacionados com mecanismos hedônico$ (YOUNG, 
1959), é plausível supor que o comportamento alimentar 
pode ser controlado por duas condições: 1) pela falta de algo 

biologicamente necessário e 2) por fatores hedônicos, 
ativados provavelmente por receptores do paladar e do 

olfato. Esses receptores, que permitem ao organismo re­
conhecer o que está ingerido, seriam os responsáveis pelos 
efeitos hedônicos (do que é gostoso, prazeiroso). Assim, o 

objetivo do presente trabalho é separar o componente 
homeostático do componente hedônico do comportamento 

alimentar, através da anestesia tópica nas regiões do pala­

dar e do olfato, em ratos privados e não privados de água. 

2 - MATERIAL E MÉTODO 

Sujeitos - Foram utilizados 24 ratos albinos Wistar. 

Os animais foram testados aos 130 dias e pesavam em mé­
dia 280 gramas. No laboratório, os sujeitos era mantidos em 
gaiolas-viveiro individuais, num ciclo de luz/escuro de 12 
horas (luz acesa às 07 :00 horas), com água e comida ad !ib 
para metade dos sujeitos, sendo que os outros 12 eram 
privados de água por um período de 23 horas. Os sujeitos 
eram ingênuos experimentalmente. 

Após um período de habituação de 10 dias, os 24 

sujeitos foram distribuídos em dois grupos: A - Grupo pri­

vado de água por 23 horas e B - Grupo não privado. Cada 
grupo foi subdividido em dois, com 6 sujeitos em cada. Os 
sujeitos do Grupo A (subgrupo AI) eram privados de água 
por 23 horas e reforçados com água na caixa de skinner. Os 
do subgrupo A2 eram privados de água por 23 horas e re­
forçados com sacarose (850 mM) na caixa de Skinner. Nos 
subgrupos 81 e 82, os sujeitos não eram privados e eram 
reforçados com sacarose na caixa de Skinner. 
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Equipamento - Foram utilizadas três caixas padrão 

de comportamento operante (modelo FUNBEC), equipadas 

com contadores eletro-mecânicos de respostas. Foram ainda 

utilizados duas seringas hipodérmicas graduadas em micro­

litros, cotonetes, uma cuba de vidro para anestesia geral e 

cronômetros digitais. 

Drogas - Para anestesia geral foi utilizado eter etí­

lico; solução fisiológica serviu como controle. Neotutocaína 

2"10 foi empregada como anestésico tópico. 

Procedimento - Os sujeitos dos quatro subgrupos 

passaram por modelagem da resposta de pressão à barra, no 

interior da caixa de Skinner, que liberava uma gota de água 
ou de sacarose a cada resposta. O experimento constituiu.-se 
de, 8 a 10 sessões experimentais, com duração de 15 minutos 
cada. As primeiras sessões foram utilizadas para modelar 
o comportamento de pressão à barra; as subseqüentes foram 

utilizadas para o fortalecimento e estabelecimento da respos­
ta de pressão à barra reforçada continuamente e a determina­
ção da linha de base (5 últimas sessões). AlénT oessas, havia 

uma sessão teste e uma sessão de reteste, Na sessão de teste, 
todos os sujeitos passaram pelo seguinte procedimento: 
(l) o sujeito era retirado de sua gaiola-viveiro e colocado em 

uma cuba de vidro contendo algoMo embebido com éter 
etüico; (2) após o sujeito estar anestesiado (perda do movi­

mento das vibrissas), era retirado da cuba e submetido à 

anestesia tópica do olfato, com a instilação de O,lml de anes­

tésico, e do paladar, com pinceladas na língua toda, região 

palatina, membrana das bochechas e início da garganta, 
um processo que durava 1-1,5 min.; (3) um período de 

recuperação superior a 10 mino era observado antes do 
sujeito ser colocado na caixa de Skinner para a sessão ex­
perimental de 15 minutos. O tempo decorrido entre o iní­

cio da anestesia geral e o in [cio da sessão de teste era 15 

minutos. 
A sessão de reteste era uma única sessão realizada 24 

horas após os sujeitos terem passados pela sessão de teste. 
As condições experimentais eram as mesmas das de linha de 
base, com o mesmo esquema de reforço contínuo, liberando 

uma gota de água ou de solução de sacarose (850 ruM) a ca· 
da resposta. 

O procedimento da sessão de teste foi igual para os 

subgrupos AI, A2 e Bl: os sujeitos desses subgrupos passa­

ram por condições de anestesia geral e anestesia tópica das 
regiões do paladar e do olfato. Para os sujeitos do subgrupo 

B2, a sessão de teste foi apenas a realização da anestesia 
geral. para averiguar se resíduos do antestésico geral pode­

riam estar comprometendo o desempenho motor do sujeito. 

3 - RESULT ADOS 

Os resultados do experimento podem ser vistos nas 

tabelas de 1 a 4. As tabelas 1 e 2 mostram a freqüência 
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de respostas do grupo de animais privados, AI e A2, respec­

tivamente. Esse grupo de sujeitos passou pelas mesmas con­
dições experimentais, com a diferença de que os sujeitos 
de AI foram reforçados com, água e os sujeitos de A2 com 
sacarose. Todavia, na linha de base a freqüência de respostas 
do subgrupo A2 apresenta um aumento de 12,7% , em rela­
ção ao número de respostas do grupo AI. 

Comparando-se os dados da linha de base dos ani­
mais privados, subgrupos AI e A2 (Tabelas 1 e 2), com os 
animais não privados, subgrupos Bl e B2 (Tabelas 3 e 4), 
é possível observar uma queda de mais de 50% na freqüên­
cia de respostas dos sujeitos do Bl e B2, em relação aos 
sujeitos de AI e A2. Deve ser salientado, entretanto, que 
os sujeitos do grupo A eram privados de água, enquanto 
os do grupo B não. 

Na coluna AT das tabelas 1, 2 e 3, podem ser obser­
vados os efeitos da aplicação do anestésico tópico, nos di­
ferentes grupos. Os sujeitos da tabela 4 não receberam anes­
tésico tópico nas regiões do paladar e do olfato; apenas anes­
tesia geral (com éter). Assim, observa-se que a aplicação do 
anesté~co tópico não reduziu significativamente o total de 
respostas do grupo de sujeitos privados, tanto do subgrupo 
AI como do A2. A queda verificada de aproximadamente 
15% parece mais ser devida aos efeitos estressantes dos pro­

cedimentos de manipulação e aplicação dos anestésicos ge­
ral e tópico do que aos efeitos do bloqueio sensorial olfa­
tivo e gustativo, propriamente dito. Os sujeitos nao priva­
dos (B1), no entanto, apresentaram uma reduçao acentuada 
na freqüência de respostas (Tabela 3, coluna AT). Com a 
aplicação do anestésico tópico nas regiões do paladar e do 
olfato, os sujeitos desse subgrupo apresentaram uma reduçao 
de 96% da freqüência de pressão à barra, em relação à fre­
qüência de respostas da linha-de-base. 

Com objetivos de demonstrar que essa redução nao 

era devido aos efeitos de outras variáveis que não as do 
anestésico tópico; os sujeitos do subgrupo do B2 (Tabela 
4) passaram apenas pelo procedimento de anestesia geral. 
Conforme os ~esultados (Tabela 4, coluna AG), a redu­
ção de 96% observada nos sujeitos do subgrupo Bl não era 
devido aos efeitos da anestesia geral, pois, neste subgrupo, 
também se verifica alguma queda, e essa não é maior que 
15%, a mesma redução que foi encontrada também para 
os sujeitos privados, mas que também foram anestesiados 
com neotutocaína nas regiões do paladar e do olfato. É 
importante frisar que, para o grupo de sujeitos não pri­
vados, alterações das condições experimentais podem inter­
ferir com a taxa de respostas mais do que no caso dos 

sujeitos privados. 

4 - DISCUSSÃO 

Com base nos dados do experimento, algumas ques­
tões relacionadas à motivação, preferência, e os fatores que 
determinam a ingestão de soluções doces poderiam ser 
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levantadas. Descrevendo as propriedades motivacionais do 
paladar, PFAFFMANN (1964) encontrou que lesões das 
vias aferentes dessa região provocavam reduçlíes acentuadas 

na preferência pela sacarose. Esse mesmo autor mostrou 
também que ratos não privados aprendem a pressionar uma 
barra para ganhar sacarose, evidenciando o valor reforça­
dor de soluções doces. COLLIER & BOLLES (1968) 
estenderam esses resultados para outra substância doce, 

a sacarina. MORATO DE CARVALHO (1983) demons­
trou que mesmo que os ratos tivessem sacarina em suas 
gaiolas-viveiro por 10 horas, ainda pressionavam uma 
barra para obter uma gota dessa solução. 

Os ratos não privados do presente experimento 
pressionaram a barra para receber sacarose. Parece claro 
que o valor reforçador dessa solução é capaz de manter 
a freqüência desse comportamento. Todavia, um aumento 
do estado de motivação de um organismo para a busca de 
certos reforçadores, - de acordo com as teorias de motiva­
ção -, está ligado a operações de privação (YOUNG, 1966; 
PFAFFMANN, 1960; MILLENSON, 1975; SKINNER, 
1938; MORGAN 1973; ROBSON, 1977; SCHMIDT, 1980). 
Com efeito, os animais privados deste experimento apre­
sentaram freqüência de respostas superior à de animais não 
privados, concordando, assim, com esses dados da literatura 
sobre a privação. 

As soluções de sacarose empregadas neste trabalho 
foram capazes de motivar os ratos não privados a pressio­
narem a barra, além de induzirem nos animais privados 

uma freqüência maior do que a prod uzida pela água, indi­
cando o valor reforçador do gosto doce. Ainda, o fato da 
perda temporária da sensibilidade oI fativa e gustatória ter 
afetado muito pouco o desempenho dos animais privados, 
ao contrário do que aconteceu com os não privados. sugere 

que quando os animais passam por um desiquilfbrio homeos­
tático o gosto tem pouca ou nenhuma importância. O con­
trário acontece quando não h,í uma necessidade biológica 
presente e o gosto (e cheiro) passa a ter preponderância 
total. É nesse sentido que o termo hedônico é empregado 
neste experimento. Análises mais ousadas do termo apare­
cem na literatura. 

Paul Thomas Young, David C. McClelland, Car! 
Pfaffmann e James Olds foram alguns pesquisadores que, J 

partir dos anos 40 - 50, iniciaram uma série de pesquisas 
para verificar objetivamente os efeitos de uma estimulação 
afetiva (prazer ou desprazer) sobre a motivação. YOUNG 
(1952) relata que processos afetivos são as bases para a 
aquisição de motivos. McCLE LLAND (citado em MUR­
RAY, 1986) diz que certos estímulos ambientais suscitam 
um estado de prazer ou dor, com uma tendência de abordar 
ou evitar tais estímulos como objetivos. PFAFFMANN 
(J 960, 1964) investigou as propriedades motivacionais do 
paladar, baseando suas pesquisas na fisiologia dessa regiãO. 
Esse autor relata como, já em 1928, Troland classificou 
os receptores em três categorias: nociceptores, neutrocep­
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tores, e beneceptores. Para TROLAND (citado em PFAF· 

fMAN, 1960) duas condições de estimulação poderiam 

afetar os beneccptores: a sensação de orgasmo numa relaçao 

de copulação e o gosto doce. 
OLDS (1956), com seu trabalho sobre "intracranial· 

self stimulation", conseguiu provocar altíssimas taxas de 

respostas em raios ao liberar uma baixa corrente elétrica 

através de um eletrodo, implantado em certas regiões do 

cérebro do animal. Ele e outro pesquisadores, com o auxí· 

lio da estereotaxia e o aprimoramento da estimulaçao 

intraeranial, conseguiram mapear os "centros de prazer" 

no cérebro, numa referência nitidamente hedonista. 

YOUNG (1952,1959, \966 e 1968) defende a exis­

tência objetiva dos processos hedônicos dentro do cérebro. 

SIVIY ct ali i (1982) reforçaram a idéia 

de Young, bClll C0l110 ddcnderam a proposição de Prat· 

fmann, de que as bases du reforçamento se encontram na 

estimulação sensorial e que podem ser mostradas pela fisIo­

logia do gosto. Nesta. haveria a entrad3 aferente através 

da boca. illdo ~Ité o sistcr!a límbico e, principalmente, 

passando por vias onde os animais medraram-se altamente 

respollsivos à estimulação inlracranial. V ALE]\!STEIN 

(i 967). estudos, concluíram que os fatores 

ingestivos tinham efeitos mínimos sobre a ingeS1ITO de subs· 

TABELA 
TOTAL DE RF:;POSTAS DF PRESsAo A BARRA DOS 

SU:íTIHOS PIHV\'~'OS D'E AGl'A POR 23 lJORAS E 
REFORCADOS COM ;\GLJA AS SEssfWs EXJ?U~.IMIENTA[S 

SUBGRUFO A1: Ohin~~~~; 5 de linh3 de base, média (;f 
,,,'ssão com o 2west"'scco !ópico íAT), se:;,ão de retorno à linha ale 
iJ,\se RLB) ( [,[= 6). 
---_.-- - - -"-- _. -- --- _.------- ---------- ­

SESSÜES 
.U RlLlaSujei los 2 3 5 X 


--, '" ------------ ­

AI Kl 94 I 19 XX 1 19 IOeU 106 


71 
 x~ \if\ 1'14 1()2 85,6 66 


A3 79 l)l) 1111 ISO 20] '214 143 150 

A.J, 1.'11 ') , 1 12 154 163 129.2 90 P!O 


AS ]37 11 ' ; 10 IH 2 O 1 143.0 90 150
- " 

A6 J,() 103 7k !'lO 137 91.6 53 107 


(JU ')9.7 1017 121.7 15311 111.9 90.8 1313 

SEM lU 5.5 6,2 17,5 17 9.,1 12,1 15.2 


'fABlElLA 2 

Tor I,,', DE RFS!'OST AS DE iPRESSÃO À BA1ItJ:U\. DOS 


SUJlFHOS I'lfUVADOS DJE AGUA POR HORAS ]E 


RElFORÇADOS COM SACAROSIE NA:S SESSÕES 

JEXI'ERffMiENTAill. 


S' llGRLPO 1\2: (j'timzs 5 sessões de linha de base, média GO, 
sessão com o anestésico tópico (AT), sessão de retorno linha de 
base (RlL13). (N = /) l. 

SESSÕIES 
X AlI' RLBSujeitos 2 3 4 


---------------~---~-----~-~--------~---

95 129 134 162 140 132 78 121
AI 

A2 92 120 1 1 120 112 1 I 1 80 97 


A3 107 132 168 I 160 150 :\4 J54 


A4 192 IH 15.:f J29 120 142 95 li4 


AS n 1110 80 ')7 19 ]lO 87 129 


A6 96 124 102 107 122 11 () 76 132 


X ]09.8 133.2 124.R 1J3.3 128.8 125.8 83.3 124.5 

SEM 16.LJ 9.7 IH) LU, 7.3 7.3 2.8 7.5 
--------_._----- ----------------------~--~-
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tâncias doce$, e que, provavelmente o amplo consumo 

dessas substâncias se dava com base na sua palatabilidade. 

Os dados obtidos no presente experimento parecem 

concordar com a hipótese da ação do reforço pela estimula· 

ção sensorial através do paladar, de Pfaffmann; concorda 

ainda com a hipótese do princípio de prazer motivando 

o comportamento, de Young; concorda principalmente com 

a hipótese de Valenstein de que, no caso de animais 

não privados, a ingestão de grandes quantidades de substân­

cias doces está amplamente sob os efeitos do paladar e 

do olfato. 
Há ainda uma hipótese complementar que aventa 

ausência ou mesmo a inexistência de "freios inibitórios 

intrínsicos" para o comportamento de ingestão de substân­

cias doces. Ela parece válida para explicar a ingestão dessas 

soluções em grandes quantidades. Esses "freios inibitórios" 

serveriam como mecanismos de "parada:' de consumir 

grandes quantidades de substâncias doces. Prescinde-se de 

ressaltar que o uso de tal hipótese como expliCação para 
esse comportamento carece de extensivas investigações. No 

entanto, não deixa de ser indicativa a i'nexistência de 
car refinado na natureza, o que pod.e ter 'mpedido o deseno 

volvimenta desse "freio inibitório" para a ingesHlo de 

lM"Ui.iâ'le, de doce Comunicação Pessoal). 

TAlBIEJLA :3 

TOTAlL DE lRE:3!i'OSTAS DIE PRESSÃO À IJAREU: DOS 


SWIEITOS NÃO REFORÇADOS ICIJ;(~ iíik1:ru~O§lE 

NAS IEX;'''lEllUMEi''l"fA!So 


SlUlBGflU?(}J IIH; iOWm/W 3> &,,~§ de iiM'" dje Ü)1ill!®, médlm Oi:), 
"pssão com o smesttés1CO ~ófllico (A1I'), sel!§io d)" rretorno d® 
ll21s"", (R~Ja). =6). .. 

5 

-----------~-~----~--~----~~--~-~~-~--

I 13 36 50 20 40 39,B 05 65 

A2 35 53 59 90 60,6 01 4fl 

A3 3 63 62 43 42.0 01 30 

A4 25 43 56 73 4g 49.0 01 40 

AS 24 M 38 67 ISS' 52.5 02 87 

A6 13 27 72 53 32 3L4 01 40 


X 20.2 42.3 57.5 55.6 53.& 45.8 l.í3 5, 
SEM 3.8 2.3 5.0 7.6 8.9 4.2 0.6 
----~~-----~--~-----~----~ 

TABEILA 4 

TOTAI, DE RESPOS"IA§ DE iP?J:§§040 


SmEKlfOS NfooO Il'RIlVAnOS E 

NAS SESSOIES 


SUBGRI!JFO 82; OHimms 5 ~©iOOeS de tiniu de'nse, Y;f!lédi~ ('K), 
ses§i(o apenas com o l!.fle§tésko genJl U,G), sessão de retomo à lill1l\',(ê 
de base (Rl.B). (N = 6), 

SIESSÕES 

2 3 4 5 X AG RiLB 


---------~-

60 104 107 80 8C 86.2 70 72 

A2 85 53 50 55 6 i.4 43 40 

,<3 86 86 91 75 69 81.4 28 30 

A4 87 7:; 70 57 49 67.6 50 47 

AS 36 12 35 65 70 43.6 40 41 

A6 37 21 31 26 46 32.2 40 36 


X 65.2 58.5 6ó.3 58.8 61.5 62.1 45.2 44.3 
SEM 9.9 14.9 12.2 7.9 5.5 806 5.7 5,9 
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ABSTRACf 

Deprivation operations, in tracranial stimulation of the hypothalamus nucleus and the hypothesis of regulatory 
mechanisms have been available approaches to explain the laws and principIes of feeding behavior. In the experimento rats 
were placed into skinner boxes, in wich a depression ofa bar by the subject liberated a drop of sucrose. The two groups were 
submitted to the application of anesthetic solutions (Neotutocaine 1%) in the regions of taste and smell. The results showed 
that there was a drop of 96% in the number of bar depressions in the non-depn'ved subjects. These data suggest that sucrose 
intake by non-deprived animais could be explained by a agreability component and not for maintain and caloric equilibrium. 

KEY WORDS: Feeding behavior; Sucrose; Topics anesthesics; Taste and Olfact; Homeostatic Balance. 
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